


Cenário Económico Gestor Um -janeiro

Mesmo com cenário internacional favorável, as preocupações acerca do cenário político, económico e

social do Brasil tiveram reflexo no movimento dos preços dos ativos de renda fixa e variável. Ainda que

permaneça a sinalização de manutenção de políticas fiscal e monetária expansionistas por parte dos

Estados Unidos, o que tende a favorecer os países subdesenvolvidos, as complicações no processo de

distribuição da vacina no Brasil, bem como a turbulência política ensejada pelas eleições no Congresso,

trouxe volatilidade aos mercados, que fecharam o mês mais desvalorizados.

Como era esperado, a eleição de Joe Biden arrefeceu o a guerra comercial entre Estados Unidos e China.

Embora o conflito comercial não tenha se encerrado - e tenda a se estender por décadas -, a condução

mais branda da política externa de Biden deverá manter o cenário internacional mais acomodado no

curto prazo. A sinalização por parte do Federal Reserve de que os EUA deverão manter suas taxas de

juros baixas por mais tempo, além da tnjeção de dólares promovida pelo governo norte-americano como

medida de estímulo à sua economia, deverá manter as contas externas brasileiras confortáveis, além de

estimular a entrada de recursos na bolsa brasileira.

Por outro lado, a lentidão no processo de vacinação e a expressiva piora no número de mortos e

infectados no Brasil, o que culminou em uma situação caótica no sistema de saúde em Manaus, eleva a

incerteza dos agentes económicos. Além disto, a disputa política entre a prorrogação do Auxílio

Emergencial e o respeito ao Teto de Gastos trouxe dúvidas a respeito dos rumos da política económica.

Estas dúvidas se ampliaram com os resultados das eleições no Congresso. A negociação realizada pelo

bloco governista junto ao chamado "centrão", levando Arthur Lira e Rodrigo Pacheco à vitória na Câmara

dos Deputados e no Senado respectivamente, fortalece Bolsonaro nas duas casas, mas também amplia a

incerteza quanto ao rumo da economia. A absorção dos deputados do centrão para a base governista

deverá ter um preço, o que estressa ainda mais as contas do governo.

Neste contexto, os ativos de renda fixa e variável sofreram desvalorizações em janeiro de 2021. O 1MA-

Geral, carteira que acompanha a performance de todos os títulos da dívida pública doméstica,

desvalorizou 0,24%. Os títulos mais longos, considerados de maior exposição ao risco de mercado, foram

os principais responsáveis por esse desempenho, sobretudo ern virtude das incertezas dos investidores

em relação ao avanço da pandemia e da piora do quadro fiscal. O IMA B5+, que reúne as NTN-Bs com

vencimento de mais de cinco anos, exibiu perda de 1,69%, o menor resultado dentre os subíndices do

IMA, acompanhado do 1RF-M 1+, carteira dos títulos pré-fixados de vencimento acima de um ano, com
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Boa tarde Carla.

Sim, nossa indicação continua a mesma.

Devido à expectativa de alta da taxa de juros os fundos íigados a índices pré-fixados deverão ser penalizados já que
mesmos se desvalorizam com a alta futura da taxa de juros.

O que acontece é que com a alta os títulos futuros passam a ser emitidos com taxas melhores que as atuais, fazenc
com que os títulos em carteira se desvalorizem.

Quanto à indicação de aplicação em IMA-B5 justifica-se aplicar em fundos de índices pré-fixados quando há
expectativa de alta de inflação.

Espero haver respondido suas perguntas.

Caso deseje outras informações ou maiores esclarecimentos favor fazer novo contato.

Obrigado

Sérgio Stifelmann

l Certificação!

CEA

De: carla@previcarazinho.com.br <carla@previcarazinho.com.br>
Enviada em: quarta-feira, 10 de fevereiro de 202115:14
Para: Sérgio Stifelmann <sergio@gestorum.com,br>
Assunto: Sugestão de realocação Previcarazinho
Prioridade: Alta

Boa tarde Sérgio5

Retornei de férias essa semana e me foi repassado pela nova Presidente a sua sugestão "De
acordo com o analisado nas planilhas anexadas consideramos que, devido às expectativas c
alta da taxa de juros de médio e longo prazos deve-se alterar a atual alocação de recursos,
diminuindo o percentuais aplicados em IRF-M l e IRP-M ao máximo de 15 % em cada. Oí
recursos resultantes dos resgates devem ser aplicados em IMA-B5".

Diante disso, dois pontos a serem esclarecidos:

• A sua sugestão continua a mesma? (tendo cm vista os dias decorridos desde que vocc

nos encaminhou e ainda não foi efetivada...)
„ , , • Tem como nos encaminhar mais argumentos/fundamentação acerca dos motivos que
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